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TRMUNA DA IMPREN 14/5 

Ninguém mais autorizado para denunc lar a corrupção no Governo que um se-

nador da própria Arena. Vicente Limo regi Neto reuniu um amplo dossiê que 

não deixa dúvidas: o candidato oficial ao Senado pelo Mato Grosso do Sul é 

corrupto. Mendes Canale, senador da Arena, que o diga. Aqui Geraldo Lopes 

fez um levantamento e mostra que o "jogo-do-bicho" continua sendo fonte de 

renda de policiais e políticos corruptos. 

CANDIDATO OFICIAL É CORRUPTO. 
QUEM O DIZ TAMBÉM É DA ARENA 

em de VICENTE LIMONGI NETO Reporta 
O presidente Castelo Branco acionou o de abril de 1970 que regulamenta a Lei 2.933 

AI-5 e exonerou o engenheiro Pedro Pedras- de 10-6-69. Um detalhe: o decreto foi bale 
sian do serviço público. O general Ernesto xado pelo próprio Pedro Pedrossian. Acon-
Gelsel era o chefe da Casa Militar de Case tece que Pedrossian, seguramente adepto do 
telo. Hoje, com Geisel presidente da Repú- "Mateus, primeiro os teus", doou 12 (doze) 
bliea, Pedro Pedrossian continua impune, a lotes a um de seus amigos, . 
desafiar um dos princípios da Revolução de 	No caso de Bodoquena, o que verificou- 
março de 	— o combate a corrupção — se é que Osvaldo Figueiredo e outros de só- 
e e candidato da Arena ao Senado, nas'elei- 	lida situação patrimonial receberam vários 
ções de 15 de novembro. Maahado de Assis lotes cada um, agravado pela circunstane 
perguntaria: "Mudaram os tempos, ou mu- cia de que nenhum dos "contemplados" era 
dei eu?" colono e "portanto não poderiam receber os 

Ainda há, pouco tempo, o assessor de favores governamentais em vista das sóli-
Imprensa da presidência da República, co- das condlçaos financeiras de que desfru-
ron•el Rubem 'Aderi:g, reuniu a Imprensa tavam e desfrutam", acentua o governador 
ore,denciada no Palácio do Planalto para Garcia Neto. 
dizer: "Desconheço as aeusações de corrup- 	Todos os lotes mencionados após o tér- 
çáo na esfera do governo", aproveitando . mino do Governo Pedrossian (15 de março 
para acrescentar, diante cio espanto das 	de 1971), foram transferidos inte•gralmen- 

• repórteres ser "difícil con.segine as provas", 	te ao próprio engenheiro Pedro Pedrossian, 
Colaborando com o zelo público e aliviando formando uma área contínua de 1.484, 36 
a angústia de eoeonei-asseanne de Geisel, o hectares que tomou a denominação de Fa. 
aenador da l' ,, rena, Mendes Çaanale, primei- zenda Chasca. A Fazenda Charca foi pos-

ro secretário tia Senado, eliviou-lhe uma teríormente vendida pelo Sr. Pedrossian 
carta, com data de 21 de ageeto, oferecendo aos Srs. Fausto da Cunha Oliveira e Rena-
ao governo provas irrefutávels contra os to da Cunha Oliveira pelo preço de ...... 
desmandos administrativos do ex-governador Cr$ 1.800,000,00 (hum milhão e oitocen públ ic

to
a 
s 

Pedro Pedrossian. Segundo Mendes Canale, mil cruzeiros) conforme   
referindo-se a Pedrossian, e também res .- lavrada no Cartório do to Ofício de Miran- 
po,ndendo ao corenel Ludwig, segundo O da em 6 de agosto de 1973. 

ateaaaea qual, "corrupto burro morre cedo ou é premo 
.... 	

A "op•eraça.o" evidencia o crime de Pe.  

soa` que "o corrupto continua vivo, desafi- 	dro Pedrossian, que desfalcou e deu outra. 
ando a Revolução e os que lutam pela mo- destinação  ao patrimônio do Estado, em 
ralidade pública". 	 benefício próprio, configurando ato que "só 

Leiam e saibam como parte da Colônia pode ter sido engendrado e estimulado pe-
Hodoquena., em Mato Grosso, destinada a la imaginada certeza, da impunidade". sae 
doaçã,o para 

colonos sem terra, passou para lienta o depoimentó do governador Garcia 
património particular do ex-governador Neto. 

Pedro Pedrossian. Segundo o atual gover- : 	"A operação que ensejou a integração 
nadar de MT, Garcia Neto, em datas dizer- 	dos letes coloniais ao patrimônio particular 
sas, nos 'últimos dias do governo Pedrossian, do ex-governador — acrescenta Garcia Ne- 

Estado de Mato Grosso, por intermédio to —., em detrimento de autêntico e ver- 
tia sua Comissão de Desenvolvimento — 	dadeiros colonos, caracteriza operação frau- 
CODEMAT, doou, através de títulos assina- dulenta, simulada e crimieo.sa, violentando 

	

r dos pelo próprio governador. engenheiro 	dispositivos da legislação agrária, do Có- 
Pedro Pedros•sian, aos senhores Osvaldo de 	digo Civil, da Constituição Estadual e da 

Figueiredo, Marcus Vinícius Feliz Machado, Conetituição Federal, o que constitui ímpio- 
Alberto Bruno,,„Isaac Menezes e outros, con- 	bidacie administrativa e crime contra o pa- 

, orine, doeuineataeãe • enviada ao coronel • trialônio: do E 	-• - 7 ,  
Ludwig, os lotes de. números 30 a 32, 65 a - O exegoVernador reg 

	também 

69, 71 a 77. 80 a 82, 90 a 99, 100 a 110 e 	presta depoimento, gu ir 	a mesma . te 

136 a 141, todos integrantes da Colônia B.o- 	ca do atual governadr Garcia Neto. 

doquena, situada no Município de Miranda, 	Em sua carta adoro  ronel Luciwig, o ee- 
em Mato Grosso. Osvaldo Figueiredo rece- 	

nador Mendes Canale afirma oore, a seu 

bei por doação 9 títulos; Alberto Bruno 	ver, o que estimula a corrupção é a, impu 

titulas; Issac Menezes 5 títulos e Marcos 	nidade. Diz o senador: "O indivíduo, parti- 
Vins Feliz Machado 4 títulos, além de cipa de uma sociedade, que age livremente, 

outroz. 	
burlando ao leis, valendo-se da fraude peo  

- ra auferir altos lucros, promove a corrup- 
Os 4 principais "adquirentes" dós lotee, pão no campo econômice. O que prega o 

nunca foram agricultores, nem colonos sem afrouxamento moral, abalando os coscosteia

terra, porém tonos eles amigos íntimos do mes, na quebra violenta das. tradicões na-
ex-governador Pedrossian. 	 feirais, intensifica a corrupção social . O que, 

De acordo ainda com o depoimento do no desempenho da -l'un^,á,,  pnailica fere o 
governador Garciib Neto, Osvaldo Figueire- 	sentido de reeeonsabilldacle, locupletando- 
do é pecuarista de grande porte. Alberto 	sa com o erário no desrespeito à, oessoa hu- 
Bruno é grande. comerciante na cidade de :nana riie seus gOvernadoa e ao próprio exer- 
Miranda, Issee Menezes também comerei- dei° do cargo, pratica, 	forma agravan- 

ros de estradas do Estado, proprietário da ma- uma imagem eapaz de iludir os incau- 

te, a-correpção à:moralidade pública. E pro- 
cura, valendo-se da ação corruptora, for- - 	ante há mais de 30 anos e Marcus Vinícius 

Pelle :Machadre, um dos maiores empreiteiro 

 MAPE ® Indústria e Cornércire 	 tos e aos menos avisaden 

	

As terras públicas em geral. e a& ter- 	O senador da Arena sublinha na carta 

ras de colônias de modo específico, 56  1,0° 	ao coronel Ludivig, que estranha, embora 

dera ser doadas em condições especiais a 	diante de tantas provas incontestáveis, 
earicultores que não ceiam proprietários 	apresentadas aos órgãos do Governo e, ira- 
rurais ou urbanos, se) devendo receber um cridas agora a público pela TRIBUNA, que 

1e, ici:,(, C3. ri colono. rk o eue estabelece o Pedro Pedrossian., "para eergonha (lesse", 
artigo 19 do Decreto eetaclual, 138 de 30 seja candidato da Arena ao  Senado Federal:. 

A CARTA 

despojamento, na Qual os mei 
fins para o ter, essa rociada 
landa a -- oorrapeão"...., 

Para nós, o que iestirou 
impunidade. • - 

o indivíduo, participe de 
que age livrerreente, burlando a 
se da fraude para auferir altos 

e  a corrupção no campo ece ,  
prega o afrouxamento moral, a 
times, na quebra violenta das 
rais, intensifica a corrupção so 
deSempenbo tic funçãc,  publica 
de reaponsabilidade, locupleta 
erário no desrespeito à pessoa 
governados e ao próprio exer 
pratica, de forma agravante, 
moralidade pública. E procura, 
ação corruptora, formar uma •i 
iludir os incautos e aos menos 

A repetição desses casos, s 
do necessário corretivo. oond 
alguma, à sociedade, de que 
grante, ao estado definido por 

Assim, para que o todo na 
ontagiado, em decorrência da 
de alguns de seus component 
sofrer as sanções que a própri 
peie, através de uma legislação 
volucionaria, 

Foi o que ocorreu, nos id 
do a corrupção, campeando ah 
centivando a subversão fez 
fins vivas da Nação se unissem 
nicriamente, dizer um basta 

Senhor coronel: 
Como é natural, a nós politi os, acompa- 

nharmos as declarações que, 	ariamente, a 
imprensa revela à Nação, quer oriundas da 
área do Legislativo quer do Judie ária quer do 

outiva ou mesmo do setor p nado no to- 
te aos problemas económicos •oliticos e 50- 

que vive o Pais — chamou- os atenção o 
recente depoimento de Vossa Se oria não só 
pela sua origem como pela impo nela do as-
sunto e acima de tudo por em se do feito pela 
Assessoria presidencial refletir pensamento 
do Eminente Presidente Geisel. 

Trata-se Ilustre Coronel de m esclareci-
mento de Vossa Senhoria em qu . declarando-
se "desconhecer as acusações de corrupção na 
esfera do Governo" feitas na amara pelo 
Deputado Faria Lima (Arena- ) reafirma a 
posição do Executivo no camba corrupção 
"que foi e é prioritário na Re loção, empa- 

lhando-se cone outras metas p icritárias' i . 
A par da colocação enfática reafirmado-

ra de propósitos do Governo, qu se conferido 
com os principioa da Revolução d Março de 64 

de combate à corrupção e à suaverseo — 

das como importantes, quando define o 	rup 
tece, Vossa Senhoria, considera  

aquele que, não só se locupleta 1 anceiramen-
te, maa, "procura usar da esperteza em vez 

quem dribla a função, não se en undocrtale'lg:";. da eficiência no desempenho 

Por outro lado, diz da luta ontra a Cor-
rupção e acentua que "ela não ode ser com-
batida apenas com medidas r ressivas, mas, 
estas devem continuar sendo apl adas, embora 
isso seja, difícil, porque são eeessárias as ermitindo ineliasive 
provas". 	 que viu e apurou —, p. 	, 

sua indieação para a disputa, de uma cadeira. 

	

Respondendo em tese, já q e ern tese se 	ao Senado, da República cie, para surpresa 
nos pare ,e tenha, aquele paria tintar paulis- 	nossa. se empenhou, — o candoz a uma posi- 
ta, falado contra a corrupção, 	a Senhoria 	çáo de vítima. 
fez uma observação, que, nos erznthoos ria 	Daí a pregara() feita. pelo Sr. Pedrossian, 
gistrar, a fim de que possam 	is adiar.- 	pedindo o julgamento popular, sem que as pro- 

te, tecer comentários a ri:apeie da definição 	,ias passam chegar às mão,  do povo, podendo 

de uma sociedade em desagreg çãio, 	ocorrer situação identioa ao episódio bíblico, t  

	

"Uma sociedade ® como sentira Vossa 	como rio yoleamento de Cristo, em que o povo 1 
Senhoria — que se preocupa a ais com o ter 	preferiu à narrebese 	 I 
do que com o ser; urnas  eeieda• que descame- 	Na, pasta anexa, encontrará Vossa Senho- 

ba, que exalta a frivolidade e 	esperdício, o 	e'a, m relatório sirinto das mencionadae 

leia. do cargo, 
corrupção 

valendo-se da 
agem capaz de 
avisados. -- 
m a aplicação galo. 

	

sem duvida 	Depoimentos corno o de Vossa Senhoria, 

	

ão parte lute- 	fez-nos crentes de que os prinepies revoluoio- 

	

assa Senhoria. 	estão vivo 3 e só através deles podere- 

	

chegue a ser 	mos impedir que ee conoretize no Brasil  urgia  
ação maléfica sociedacii,  em desagrega7ão, como a definida 
s, estes devem por Vossa Senhoria. 

	

sociedade, ha- 	Para tanto, os brasileiros bem intenciona- 
norreal ou re- dos continuam a confiar no pulso firme do 

grande Presidente Gaisel, colocando-se ao seu 
de 1964, quan;.. lado na luta constante pelo engrandecimento 
rtamente e in- da Pátria comum e pela formação de uma so- 
m que as for- ciedade digna das tradições nacionais. 

	

para, revolucio- 	ase Antônio Mendes canele e-  Senador da 

	

aos desmandes 	Repúblieia. 

galaridades ,  As ai±torideries governe mera 
eienlieeem em prefendidede, conforme investi. 
eaceo procedida e comprovada 1ei.0 -argepeeem,- 
patente. 

qv:ero expressar à Vossa Se-
nhoria os maus carepriirientos pela maneira 
eciireta com que o Ilustre Assessor da Presi-
chinela da República demonstra a ação gover- 
namental, sempre atenta no combate  à, cor- 

	

alando os cos- 	rape», dentro da deteeminada 'orientação do 

	

radições ?tatu- 	P‘tininente, Presidente Ernesto Geisel, cuja linha 

	

al, O que. no 	de conduta não permite qualquer insinuação, 

	

,,re o sentido 	pela firmeza e inatacável condução da coisa 

	

do-sê com o 	pública. 
Louvo os conceitos emitides por Vossa . mana. de seus 

a 	sociedade, 
leis, valendo-

lucros, premo-
omico. O que 

1.1)8V..ficam  os 
está estimoe 

peei) a 

administrativos e aos que pensavam conduzir 
o Brasil para rumos espúrios. 

Dentro, portanto, da linha de raciocínio 
exposta por Vossa Senhoria, rmitimos colo-
car uma situação existente • em nosso Estado 
em que, não obstante as provas, a conduta 
revolucionária de combate à corrupção e a es- 
perteza usada —, o corrupto continua vivo. 
des,9,oaríao a Revolução e os que lutam pela 
moraljelOe pública. 

Passemos. assim, às suas mãos, para o seu 
conhecimento e as providências que julgar ca-
bíveis tomar, diante da declaração de Vossa 
Senhoria, reclamando provas para que se pos-
sa punir corruptos, cópia de parte da documen- 
tação entregou pelo ex-Governador de Mato 
Grosso, Dr. José Garcia Neto, às autoridades 
governamentais, em que demonstra irregulari-
dades praticadas pelo então governador Pedro 
Pedrossian, às quais foram amplamente com-
provadas pelo SNI, do que resultou a não ine 
dicação, pretendida por aquele ex-Governador, 
para ser o primeiro mandatário do Estado da 
Mato Grosso do Sul. 

Não obstante as provas apresentadas e ve-
rificadas pelo órgão competente do Governe, 
aquele cidadão é hoje, para vergonha nossa, 
candidate da Arena ao Senado 'Federal. 

A população sal-mato-grossens.e —, que 
não {c.a@ conhecimento maior das provas, não 
obstante as denúncias públicas que fizemos — , 
embora reconheça o enriquecimento rápido, o 
que vale dizer ilícito, do Sr. Pedrossian, fica 
em dúvida quanto à sua veracidade, uma vez 
que o Governo federal não o tendo nomeado 
governador, silenciou-se, porém, a respeito do 

nhoria. Eles encontram agasalho no espírito 
de quem tem pautado a vida pública dentro 
da moral e da decência, a qual constitui livro 
aberto a puem se dispuser analieá-la, conferin-
do a mais ampla liberdade a quem desejar fa- 


